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ESPECIAL PARA O ESTADO

Desprender-se da tirania da
busca do significado e deixar-
se apreender pela imagem es-
pantosamente bela de cada ce-
na. Permitir que o olhar se
aproxime sem já saber, deixan-
do passar a curiosidade antes
da certeza do discurso que in-
venta o seu objeto, para, então,
poder, de fato, encontrar Pindo-
rama, o mais recente trabalho
da Lia Rodrigues Companhia
de Danças, que acaba de se
apresentar no Sesc Pompeia.

Os europeus ainda não che-
garam. Estamos em Pindora-
ma, o nome indígena do “Bra-
sil antes de Cabral”, como diz
a canção do Palavra Cantada.
Um rio começa a ser aberto pa-
ra virar mar, virar mundo
(com gestos coreografados,
um plástico de 20 metros é des-
dobrado). O limite físico das
suas margens se expande e ter-
mina conectando o espaço in-
teiro. A sua água reaparece na
forma de mônades (enchendo
camisinhas-bolas) e de ca-
choeiras individuais (sendo
derramada de garrafas pet pe-
los bailarinos sobre si mes-
mos). Formam-se, à princípio,
pequenas poças, que também
alastrando seus contornos
porque são levadas ao encon-
tro umas das outras, nos cor-
pos dos bailarinos-peixes.

Sem olhar para o público ou
para onde se deslocam, pare-
cem atender a alguma convo-
cação irrecusável. Repro-
põem outro modo de tentar
subir contra a correnteza, na

resistência que estava em Pi-
racema (2012) e transformam
os rápidos jorros de corpos so-
bre a plateia que a colocava na
defensiva de Aquilo de que So-
mos Feitos (2000) em acordos
silenciosos baseados na per-
cepção em estado de pronti-
dão constante.

Ninguém está a salvo. Nada
permanece como começa. Es-
sa é uma dança sem bastido-
res, que rasga a lógica do visí-
vel-legível com a força das as-
sociações entre violência e be-
leza com que constrói cada ce-

na. Continuar a debater-se, in-
sistir, forçar como quem ten-
ta cavar uma brecha, mas não
para sair, e sim para encon-
t r a r o o u t r o .
Não há como es-
capar. A água
volta para ocu-
par todo o espa-
ço, mesmo de-
pois de ser seca-
da. É inútil apa-
gar os vestígios da violência
porque ela se incrustou nos
corpos.

Eles a carregam também

quando ficam em estado lar-
var de movimento, em uma
violência-lentidão da qual se
desprendem pequenos ges-

tos, que come-
çam como pulsa-
ções, arfares, e
terminam em ex-
plosões de deslo-
camentos. Nes-
se processo, de-
senham as cone-

xões que permitem o encon-
tro não somente dos bailari-
nos entre eles (que não se
veem), mas também com os

que os observam que, agidos
pela necessidade de também
se moverem, esbarram uns
nos outros, exploram novos lu-
gares de onde continuar a ver.

O embate sustenta a possibi-
lidade do encontro. Ele é uma
rasgadura à Lúcio Fontana
(1899-1968), que faz irromper
uma terceira dimensão nas te-
las que Lia Rodrigues e seu
elenco coeso, consistente e
profundamente engajado no
que faz pintam, com precisão
e minúcia, em cada um das ce-
nas deste trabalho.

Na primeira, a mais impac-
tante, por nos fazer entender
placidez e violência como com-
plementares, codependentes,
uma única bailarina enfrenta
uma tormenta que tem a dra-
maticidade das telas de Wil-
liam Turner (1775-1851).

Duas bailarinas se revezam
no papel: Amalia Lima e Ga-
briela Nascimento, e ambas
atestam, com a excelência de
suas atuações, que é a combi-
nação do tempo com a dedica-
ção que gesta intérpretes de
primeira grandeza. E deixam
claro também que há algo de
muito potente no que fazem,
na qualidade dos materiais
com que trabalham. Um bom
exemplo disso está em Dora
Selva que, com tão pouco tem-
po de convivência, começa a
adentrar nos pesos espessuras
da dança da cia. Lia Rodrigues.

Embora Pindorama encerre a
trilogia composta por Pororoca
(2009) e Piracema, parece nos
dizer que não existe saída nem
fim. O que vai nos desconectar
de Pindorama é a invasão do es-
curo de um blackout que nos
coloca na posição de não ver
em que os bailarinos estiveram
todo o tempo. Aqueles bailari-
nos se amontoam como se ema-
ranhados de mãos, ombros, per-
nas nos fitassem de um canto
de um aquário. De lá, nos enla-
çam com esse não ver que faz
parte do ver. A eficácia das ima-
gens que criaram até aquele mo-
mento funciona como antepa-
ro: com elas não podemos nos
fundir, delas não podemos nos
afastar. Grudam em nós, trazen-
do o que estava despercebido.

✪✪✪✪✪ EXCELENTE

Dança

ELENCO COESO E CONSISTENTE ESTÁ
PROFUNDAMENTE ENGAJADO NO QUE FAZ

Na correnteza de sentidos latentes
Cia. Lia Rodrigues rasga a lógica do visível com a força das associações entre violência e beleza em ‘Pindorama”

CRÍTICA

OS DANÇARINOS
PARECEM ATENDER
À CONVOCAÇÃO
IRRECUSÁVEL

Bailarinos-peixes. Num Brasil que acontece antes da colonização europeia, um rio é formado por um rolo de plástico
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SIGA /SESCSP

Acesse sescsp.org.br/
transportepublico e saiba  
como chegar no Sesc de  
metrô, trem ou ônibus.

A partir de segunda-feira, às 15h 

pelo Portal sescsp.org.br

A partir de quarta-feira, às 17h30 

em todas as unidades do Sesc

Online Bilheterias

sesctv.org.br/aovivo

SescTV 
Assista em:

DANÇA ESPORTES E ATIVIDADES FÍSICAS 

GIGANTES DO ESPORTE

ALINE PELLEGRINO  
E FUTEBOL FEMININO 
Vivência com a atleta ex-zagueira e capitã da Seleção Brasileira. 

INTERLAGOS • dIA 14 E 15 • QuA., 9h30. QuI., 19h

MÚSICA

INSTRUMENTAL SESC BRASIL

Magno Bissoli
Música popular brasileira e jazz. 

Transmissão ao vivo e chat com os músicos em sescsp.org.br
CONSOLAÇÃO • dIA 12 • SEG., 19h

QUANTUM (SUI)
Com a Cie. Gilles Jobin. Criação do coreógrafo suíço Gilles Jobin 

em parceria com o artista visual alemão Julius von Bismarck.  

CONSOLAÇÃO • dIAS 15 E 16 • QuI. E SEx., 21h

DANÇA  
COREOGRÁFICOS: SOLOS E DUOS

Intérpretes em Crise
Com Clarice Lima e Aline Bonamin.   

PINhEIROS • dE 13 A 28 
TER. E QuA., 20h30 

ARTES VISUAIS 

Claudius: Quixote do Humor

Retrospectiva da obra do desenhista de 

humor nos últimos 50 anos.  

Curadoria: Claudius Ceccon.    
SANTO AMARO • TER. A dOM.

5º CIRCUITO VOZES DO CORPO

O que Resta de Quatro
Direção: Mariana Sucupira e Maristela Estrela. 

Com Núcleo Cinematográfico de Dança.    

SANTO AMARO •  
dIA 14 • QuA., 21h

MÚSICA 

Marina Wisnik 
Show de lançamento do CD Vás.  
CONSOLAÇÃO • dIA 13 • TER., 21h

Silva 
O músico lança o trabalho Vista pro Mar. 
Participação: integrantes do Bixiga 70.  

VILA MARIANA 
dIA 15 • QuI., 21h

Sizão Machado
Convida Carlos Ezequiel e Gustavo Bugni. 

PINhEIROS 
dIA 15 • QuI., 20h30

CINEMA 

Hotel Mekong 
Direção: Apichatpong Weerasethakul. 

(Tailândia/Reino Unido).

CINESESC • dIA 14 • QuA., 20h30

Grimm Agreste
Exposição une o universo dos  
contos infantis dos irmãos Grimm  
e xilogravuras de J. Borges.  

Agendamento para grupos escolares. 

INTERLAGOS • QuA. A dOM.

MEIO AMBIENTE
Amazônia Mundi 
Instalações artísticas e oficinas acerca do 
mundo amazônico. Curadoria: Anna 
Claudia Agazzi e  Alvise Migotto.  
Agendamento para grupos escolares.
ITAQuERA • QuA. A dOM.

VI Conferência Internacional 
de Educação Ambiental e  
Sustentabilidade 
Em correalização com a USP, a conferência 

reúne especialistas em educação ambiental  

de diversos países. 
BERTIOGA • dE 12 A 16/5 • SEG. A SEx.

TEATRO • ESTREIA dIA 13

UMA JORNADA (CAN)
A companhia Ubus Théâtre apresenta espetáculo de teatro  

de animação num ônibus escolar transformado.  

Com a Companhia Ubus Théâtre.   

IPIRANGA • ATé 21/5 • TER. A QuI., 10h, 15h E 20h

CRIANÇAS

Uma Volta ao Giramundo 
Exposição de bonecos que apresenta os 

40 anos de trajetória artística do grupo. 

SANTANA • TER. A dOM. 

ARTEMÍDIA

Hacklab | Leste
Robótica Criativa – Módulo II 

Oficina com técnicas de robótica para objetos de uso cotidiano.  

Orientação: Glauco Paiva. 

BELENZINhO • QuA. E SEx., 15h

TEATRO

A Hora Errada 
Texto: Lourenço Mutarelli.  

Direção: Tomás Rezende.  

CONSOLAÇÃO • dIA 15 • QuI., 20h 

Syngué Sabour   
Pedra de Paciência
De Atiq Rahimi. Adaptação: Jean 

René-Limoine. Direção: Fernanda 

D`Umbra. Com Ester Laccava e elenco.
BELENZINhO  • QuI. A dOM., 14h  

Marco Buti | Lugar Comum   
O artista apresenta um recorte da sua produção 

em diferentes técnicas como gravura, fotografia 

e escultura em diálogo com trabalho dos artistas 

Alberto Martins, Celina Yamauchi e Luise Weiss. 

BELENZINhO • TER. A dOM. 

Nino Cais: Um Toque Surreal

Colagens, objetos e desenhos que 

deslocam figuras cotidianas para o 

universo de imagens extraordinárias  

ou incompreensíveis.  
SANTO ANdRé • TER. A dOM.

SAMMI LANDWEER/DIVULGAÇÃO


